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RESUMO:  O presente estudo teve como objetivo investigar o impacto de atividades educativas sobre a 

leptospirose, desenvolvidas por estudantes de Medicina Veterinária, no aumento do conhecimento e na 

adoção de práticas preventivas entre professores de diferentes níveis escolares em áreas de risco. A 

metodologia incluiu uma revisão da literatura sobre a leptospirose, a criação de materiais educativos 

específicos, como folders e palestras interativas, e a aplicação de questionários para avaliar o 

conhecimento pré e pós-intervenção dos professores. Os resultados indicaram que as atividades 

educativas aumentaram significativamente o conhecimento dos professores sobre a doença e reforçaram 

a importância da prevenção no ambiente escolar. A conclusão do estudo reforça a eficácia da educação 

em saúde como uma estratégia vital para a prevenção de zoonoses, destacando a necessidade de integrar 

esses temas no currículo escolar e expandir essas iniciativas para outras regiões vulneráveis. 
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ABSTRACT:  This study aimed to investigate the impact of educational activities about leptospirosis, 

developed by Veterinary Medicine students, on increasing knowledge and adopting preventive practices 

among teachers of different school levels in at-risk areas. The methodology included a literature review 

on leptospirosis, the creation of specific educational materials such as flyers and interactive lectures, 

and the application of questionnaires to assess teachers' knowledge before and after the intervention. 

The results indicated that the educational activities significantly increased teachers' knowledge about 

the disease and reinforced the importance of prevention in the school environment. The study concludes 

by emphasizing the effectiveness of health education as a vital strategy for the prevention of zoonoses, 

highlighting the need to integrate these topics into the school curriculum and expand such initiatives to 

other vulnerable regions. 
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INTRODUÇÃO 

A conscientização sobre a leptospirose em escolas é um tema de extrema relevância, 

especialmente considerando a vulnerabilidade de populações em áreas urbanas e a relação direta 

entre condições sanitárias e a incidência da doença. A leptospirose, uma zoonose causada por 

bactérias do gênero Leptospira, é frequentemente associada a ambientes com saneamento 

precário e à presença de roedores, que atuam como vetores de transmissão (Gonçalves, 2023; 

Donate et al., 2022). 

A educação em saúde, portanto, se torna uma ferramenta essencial para informar 

estudantes sobre as formas de prevenção e os riscos associados à doença, especialmente em 

regiões onde a incidência é alta devido a fatores socioeconômicos e ambientais (Chaiblich et al., 

2017; Gracie et al., 2021). Estudos demonstram que a variação pluviométrica e as condições 

socioambientais têm um impacto significativo na incidência de leptospirose, com populações 

de baixa renda sendo as mais afetadas (Chaiblich et al., 2017; Schabat et al., 2017). 

Isso sugere que as escolas, especialmente em áreas vulneráveis, devem implementar 

programas educativos que abordem não apenas a leptospirose, mas também a importância do 

saneamento básico e da gestão de resíduos, que são cruciais para a prevenção da doença 

(Gonçalves, 2023; Mendes et al., 2023). A inclusão de conteúdos sobre a leptospirose no currículo 

escolar pode aumentar o conhecimento dos alunos sobre a doença e suas consequências, além 

de promover práticas de higiene e saneamento adequadas (Cunha et al., 2022). 

A conscientização deve ser estendida a toda a comunidade escolar, incluindo professores e 

funcionários, para garantir que todos estejam informados sobre os riscos e as medidas 

preventivas. A realização de campanhas educativas, palestras e atividades práticas pode ser uma 

abordagem eficaz para engajar os alunos e suas famílias, promovendo um ambiente escolar mais 

seguro e saudável (Junior, 2023; Neto et al., 2018). A participação ativa da comunidade escolar 

em iniciativas de limpeza e controle de roedores também pode ser incentivada, criando um senso 

de responsabilidade coletiva em relação à saúde pública (Mendes et al., 2023). 

A pergunta problema deste estudo é: Como as atividades educativas sobre leptospirose, 

desenvolvidas por estudantes de Medicina Veterinária, podem melhorar o conhecimento e as 

práticas preventivas em comunidades escolares localizadas em áreas de risco? A hipótese 

formulada sugere que as atividades educativas sobre leptospirose, realizadas por estudantes de 

Medicina Veterinária em escolas, aumentarão significativamente o conhecimento sobre a 

doença e incentivarão práticas preventivas mais eficazes entre professores e alunos. 
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O objetivo geral do estudo é investigar o impacto das atividades educativas 

desenvolvidas por estudantes de Medicina Veterinária na conscientização e prevenção da 

leptospirose em comunidades escolares de áreas de risco. Para alcançar esse objetivo, foram 

definidos três objetivos específicos: primeiro, realizar uma revisão da literatura sobre a 

leptospirose, abordando aspectos relacionados à transmissão, sintomas, prevenção e o papel dos 

animais na disseminação da doença; segundo, revisar e analisar estudos que investigam a 

eficácia de programas de educação em saúde voltados para zoonoses, com foco específico na 

leptospirose; e terceiro, conduzir uma pesquisa de campo para avaliar o impacto das atividades 

educativas, desenvolvidas por estudantes de Medicina Veterinária, no aumento do 

conhecimento e na adoção de práticas preventivas entre professores e alunos de escolas em áreas 

de risco. 

A justificativa para este estudo baseia-se na relevância da leptospirose como uma 

zoonose para a saúde pública, especialmente em regiões onde o contato com roedores é frequente 

devido à falta de saneamento básico. Estudantes de Medicina Veterinária, com seu 

conhecimento especializado, estão em posição privilegiada para atuar na prevenção da doença, 

tanto na educação da comunidade quanto na implementação de práticas preventivas. Este estudo 

visa não apenas fortalecer a formação desses futuros profissionais, mas também promover uma 

contribuição significativa para a saúde pública ao avaliar e potencializar as estratégias de 

conscientização sobre zoonoses em comunidades escolares. A pesquisa de campo fornecerá 

dados concretos sobre a eficácia dessas intervenções, possibilitando a adaptação e ampliação 

dessas iniciativas para outras regiões vulneráveis. 

Fundamentação Teórica 

A leptospirose é uma zoonose de grande importância para a saúde pública, causada por 

bactérias do gênero Leptospira. A transmissão da doença ocorre principalmente através do 

contato direto ou indireto com a urina de animais infectados, que contamina água ou solo (Santos 

& Costa, 2021). Os roedores, especialmente os ratos, são considerados os principais reservatórios 

da leptospira, mas outros animais, como cães e bovinos, também podem atuar como portadores 

assintomáticos, facilitando a disseminação da infecção (Santos et al., 2019; Moreno et al., 2019). 

A urina desses animais podem permanecer viável no ambiente, especialmente em condições 

úmidas, aumentando o risco de infecção em humanos (Mesquita et al., 2017; Emídio et al., 2020). 

A transmissão da leptospirose é particularmente prevalente em áreas urbanas, onde o 

saneamento básico é deficiente e há acúmulo de lixo, criando um ambiente propício para a 
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proliferação de roedores (Santos, 2023; Simões et al., 2016). Durante as estações chuvosas, a 

incidência da doença tende a aumentar, uma vez que as chuvas podem alagar áreas urbanas, 

permitindo que a água contaminada se espalhe e entre em contato com a pele ou mucosas de 

pessoas expostas (Menezes, 2024; Santos & Costa, 2021). Além disso, atividades recreativas em 

ambientes aquáticos, como nadar em rios ou lagos, também podem representar um risco, pois a 

água pode estar contaminada com Leptospira (Santos & Costa, 2021; Machado et al., 2018). 

Estudos mostraram que a leptospirose é uma preocupação significativa em populações que 

trabalham em setores de risco, como agricultura e limpeza urbana, onde a exposição à urina de 

animais infectados é mais comum (Simões et al., 2016; Oliveira et al., 2013). Em ambientes 

rurais, o contato com animais domésticos e silvestres aumenta a probabilidade de infecção, 

especialmente em trabalhadores que lidam com esses animais (Machado et al., 2018; Melo et al., 

2010). A conscientização sobre as formas de transmissão e os fatores de risco associados à 

leptospirose é crucial para a implementação de medidas preventivas eficazes, como a educação 

em saúde e a melhoria das condições de saneamento (Santos & Santos, 2021; Lara et al., 2021). 

Além disso, a vigilância epidemiológica é fundamental para monitorar a incidência da doença e 

identificar áreas de risco, permitindo a adoção de estratégias de controle mais eficazes (Lara et 

al., 2021; Coelho, 2024). A identificação de reservatórios animais e a compreensão dos ciclos de 

transmissão da leptospirose são essenciais para o desenvolvimento de políticas de saúde pública 

que visem reduzir a incidência da doença (Santos, 2023; Oliveira et al., 2013). Portanto, a 

leptospirose não é apenas uma questão de saúde individual, mas um problema de saúde coletiva 

que requer a colaboração de diversos campos da sociedade para ser efetivamente controlado. 

A leptospirose é uma doença infecciosa causada pela bactéria do gênero Leptospira, que 

pode se manifestar de maneira variada em humanos. Os sintomas iniciais da leptospirose são 

frequentemente inespecíficos e podem incluir febre alta, calafrios, mialgia, cefaleia, náuseas e 

vômitos (Basso & Righi, 2015; Menezes, 2024). Esses sinais clínicos são comuns a partir várias 

doenças infecciosas, o que pode dificultar o diagnóstico precoce e levar a subnotificações 

(Menezes, 2024; Gonçalves et al., 2020). A febre é um dos sintomas mais prevalentes e, em 

muitos casos, pode ser abrupta, surgindo de forma súbita e intensa (Moura, 2023; Netto, 2024). 

Além dos sintomas gerais, a leptospirose pode apresentar manifestações mais graves, como a 

síndrome da angústia respiratória aguda (SARA), que é caracterizada por comprometimento 

pulmonar significativo (Tochetto et al., 2012; Fontes et al., 2010). A presença de hemorragias, 

especialmente pulmonares, também é uma complicação que pode ocorrer em casos mais severos 
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da doença, refletindo a gravidade da infecção e a necessidade de monitoramento cuidadoso 

(Filho et al., 2016; Silva et al., 2017). Outros sintomas que podem ser observados incluem 

icterícia, dor abdominal, diarreia e erupções cutâneas, que, embora menos comuns, podem 

indicar formas mais avançadas da doença (Basso & Righi, 2015; Dewes et al., 2020). A fase inicial 

da leptospirose é muitas vezes confundida com outras infecções virais, como gripe e até mesmo 

dengue, devido à similaridade dos sintomas (Gonçalves et al., 2020; Rodrigues et al., 2023). Essa 

sobreposição sintomática pode levar a diagnósticos equivocados e atrasos no tratamento 

adequado, o que é crítico, pois a leptospirose pode evoluir rapidamente para formas mais graves, 

incluindo insuficiência renal e hemorragias (Araújo, 2024; Costa & Donato, 2021). A 

identificação precoce dos sintomas e a realização de testes laboratoriais são fundamentais para 

um manejo eficaz da doença, minimizando complicações e melhorando os desfechos clínicos 

(Lima et al., 2021; Netto, 2024). Em resumo, a leptospirose apresenta um espectro amplo de 

sintomas que vão desde manifestações leves, como febre e dor de cabeça, até complicações 

severas que podem ameaçar a vida do paciente. A conscientização sobre os sinais clínicos da 

doença e a importância do diagnóstico precoce são essenciais para a redução da morbidade e 

mortalidade associadas à leptospirose. 

A prevenção da leptospirose é um aspecto crucial na luta contra essa zoonose, que 

representa um significativo problema de saúde pública em várias regiões do mundo, 

especialmente em áreas urbanas e rurais com condições sanitárias inadequadas. A doença é 

causada por bactérias do gênero Leptospira, que são transmitidas principalmente através do 

contato com água ou solo contaminados pela urina de animais infectados, especialmente 

roedores (Santos, 2023; Marteli et al., 2020). Portanto, as estratégias de prevenção devem focar na 

redução da exposição a esses agentes patogênicos. Uma das principais medidas preventivas é a 

vacinação de animais, especialmente em rebanhos bovinos e caninos, que podem atuar como 

reservatórios da doença. A vacinação é eficaz na redução da incidência de sinais clínicos da 

leptospirose, como abortos e mortes embrionárias, além de contribuir para o controle sanitário 

do plantel (Paixão et al., 2016; Ferreira et al., 2011). Em ambientes urbanos, a conscientização 

sobre a importância da vacinação de cães é fundamental, uma vez que esses animais podem ser 

fontes de infecção para os humanos (Neto et al., 2018; Gomes et al., 2023). Além da vacinação, o 

controle da população de roedores é uma estratégia essencial. Medidas como a eliminação de 

locais de abrigo e a correta destinação de resíduos sólidos são fundamentais para reduzir a 

atração de roedores (Mendes et al., 2023; Diniz et al., 2022). A manutenção de ambientes limpos e 
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a eliminação de lixo acumulado são práticas que diminuem a probabilidade de contaminação do 

solo e da água, reduzindo assim o risco de transmissão da leptospirose (Oliveira et al., 2022; Paula, 

2024). A educação da população sobre a importância de evitar o contato com água de enchentes 

e a necessidade de higienização de reservatórios de água também são essenciais (Ferreira et al., 

2011; Diniz et al., 2022). A implementação de políticas públicas voltadas para a melhoria das 

condições de saneamento básico é outra medida preventiva importante. A falta de infraestrutura 

adequada contribui para a proliferação de roedores e a contaminação ambiental, aumentando a 

incidência da leptospirose (Santos, 2023; Marteli et al., 2020). Portanto, ações que promovam a 

limpeza de áreas urbanas e a construção de sistemas de drenagem adequados são fundamentais 

para a prevenção da doença. Por fim, a conscientização e a educação em saúde são vitais para a 

prevenção da leptospirose. Campanhas informativas que abordem os modos de transmissão, os 

sintomas e as medidas de prevenção podem ajudar a população a reconhecer os riscos e a adotar 

comportamentos que minimizem a exposição à doença (Oliveira et al., 2022; Rodrigues, 2019). 

A promoção de práticas de higiene e a sensibilização sobre a importância da vacinação e do 

controle de roedores são estratégias que podem reduzir significativamente a incidência da 

leptospirose em comunidades vulneráveis. 

A leptospirose é uma zoonose de grande importância epidemiológica, pois afeta uma 

ampla gama de hospedeiros, incluindo humanos e diversos animais. Os animais desempenham 

um papel crucial na disseminação da doença, atuando como reservatórios e fontes de infecção. 

Os roedores, especialmente, são considerados os principais vetores da leptospirose, pois podem 

excretar a bactéria em sua urina, contaminando o ambiente e facilitando a transmissão para 

outros animais e humanos (Santos, 2023; Santos et al., 2019). Além dos roedores, outros animais, 

como cães, bovinos, suínos e até mesmo alguns animais silvestres, também podem ser 

portadores da Leptospira. Os cães, por exemplo, são conhecidos por serem reservatórios do 

sorovar Canicola, que pode ser transmitido para humanos, especialmente em áreas onde há 

contato próximo entre humanos e animais (Santos et al., 2019). A presença de bovinos e suínos 

em ambientes rurais também contribui para a disseminação da doença, uma vez que a urina 

desses animais pode contaminar fontes de água e solo, aumentando o risco de infecção 

(Pasqualotto et al., 2015; Machado et al., 2018). A infecção em animais pode ocorrer de forma 

assintomática, o que representa um desafio significativo para o controle da leptospirose. 

Animais infectados podem excretar a bactéria por longos períodos sem apresentar sinais 

clínicos, permitindo que a infecção se espalhe silenciosamente em rebanhos e populações de 
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animais (Ribeiro, 2024). Essa característica é preocupante, pois facilita a transmissão da doença 

para humanos que entram em contato com esses animais ou com ambientes contaminados 

(Juliano et al., 2000). A água é um dos principais veículos de transmissão da leptospirose, 

especialmente em áreas onde há acúmulo de água da chuva ou enchentes, que podem levar a uma 

maior contaminação por urina de animais infectados (Machado et al., 2018). A presença de 

animais silvestres, como capivaras, também é um fator de risco, pois esses animais atuam como 

reservatórios e contribuem para a contaminação de ambientes aquáticos (Pereira et al., 2018; 

Franco et al., 2021). Portanto, a compreensão do papel dos animais na cadeia epidemiológica da 

leptospirose é fundamental para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e controle. 

Medidas como a vacinação de animais, o controle da população de roedores e a educação da 

população sobre os riscos associados à leptospirose são essenciais para reduzir a incidência da 

doença e proteger a saúde pública (Santos, 2023; Paixão et al., 2016; Machado et al., 2018). A 

implementação de boas práticas de manejo e a melhoria das condições de saneamento também 

são fundamentais para minimizar o risco de transmissão da leptospirose em ambientes urbanos 

e rurais. 

A eficácia de programas de educação em saúde voltados para zoonoses, especialmente a 

leptospirose, é um tema de crescente relevância na saúde pública. A leptospirose, uma doença 

infecciosa causada por bactérias do gênero Leptospira, é frequentemente associada a ambientes 

com condições sanitárias inadequadas e à presença de roedores, que atuam como principais 

reservatórios da infecção (Donate et al., 2022). A educação em saúde é uma estratégia 

fundamental para aumentar a conscientização sobre a doença, suas formas de transmissão e as 

medidas preventivas que podem ser adotadas pela população. Estudos demonstram que 

programas de educação em saúde podem resultar em melhorias significativas no conhecimento 

da população sobre zoonoses. Por exemplo, destacam que a educação direcionada a grupos de 

risco, como feirantes e trabalhadores de limpeza urbana, é essencial para reduzir a exposição à 

leptospirose (Chaiblich et al., 2017). A pesquisa revelou que, após a implementação de um 

programa educativo, houve um aumento no conhecimento sobre os modos de transmissão e as 

práticas de prevenção, como a importância da higiene e da vacinação de animais (Chaiblich et 

al., 2017). Além disso, a literatura aponta que a educação em saúde não apenas aumenta o 

conhecimento, mas também promove mudanças de comportamento. A experiência de 

programas de educação em saúde bucal, por exemplo, demonstrou que a participação em 

atividades educativas resultou em uma redução significativa nos índices de doenças bucais entre 
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os alunos (Gonçalves, 2023). Essa evidência sugere que, de maneira semelhante, programas 

voltados para a leptospirose podem levar a comportamentos mais saudáveis e à adoção de 

práticas preventivas eficazes. A abordagem de forma participativa é um aspecto crucial para a 

eficácia desses programas. enfatizam que a inclusão da comunidade no processo educativo, 

respeitando suas especificidades culturais e sociais, aumenta a aceitação e a eficácia das 

intervenções (Gracie et al., 2021). A valorização do conhecimento local e a promoção de 

diálogos entre profissionais de saúde e a comunidade são estratégias que podem potencializar 

os resultados das ações educativas (Schabat et al., 2017). A integração de programas de educação 

em saúde com políticas públicas também é fundamental para maximizar seu impacto. A 

colaboração entre instituições de ensino e serviços de saúde, como evidenciado pelo Programa 

de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), tem se mostrado eficaz na promoção da 

educação em saúde e na formação de profissionais (Mendes et al., 2023). Essa abordagem 

colaborativa não apenas fortalece a educação em saúde, mas também contribui para a construção 

de uma sociedade mais informada e proativa na prevenção de zoonoses. Em resumo, a eficácia 

de programas de educação em saúde voltados para zoonoses, especialmente a leptospirose, é 

amplamente reconhecida. A implementação de estratégias educativas que considerem as 

especificidades culturais e sociais, aliadas a uma abordagem participativa e integrada, é 

fundamental para o sucesso dessas iniciativas. A educação em saúde é uma ferramenta poderosa 

para capacitar a população a adotar comportamentos preventivos e, assim, reduzir a incidência 

de zoonoses. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada no presente estudo envolveu uma abordagem quantitativa e 

qualitativa, com o objetivo de avaliar o nível de conhecimento e conscientização sobre a 

leptospirose entre professores de diferentes níveis escolares, bem como a eficácia de atividades 

educativas desenvolvidas por estudantes de Medicina Veterinária. 

O estudo foi dividido em três etapas principais: revisão da literatura, desenvolvimento 

de materiais educativos e pesquisa de campo. A primeira etapa consistiu na realização de uma 

revisão da literatura, na qual foram investigados aspectos relacionados à leptospirose, incluindo 

sua transmissão, sintomas, prevenção e o papel dos animais na disseminação da doença. Essa 

revisão também envolveu a análise de estudos anteriores que abordaram a eficácia de programas 

de educação em saúde focados em zoonoses, com ênfase na leptospirose. 

Na segunda etapa, foram desenvolvidos materiais educativos específicos sobre a 
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leptospirose. Esses materiais incluíram um folder informativo distribuído aos professores e 

atividades interativas, como desenhos para colorir, destinados aos alunos. O conteúdo desses 

materiais foi elaborado com base nas informações obtidas durante a revisão da literatura, com 

o intuito de garantir que fossem didáticos e de fácil compreensão para os diferentes públicos-

alvo. 

A terceira etapa do estudo envolveu a condução de uma pesquisa de campo, onde foram 

aplicados questionários a 31 professores de diferentes instituições de ensino, tanto públicas 

quanto particulares. As questões do questionário foram elaboradas para avaliar o conhecimento 

pré-existente dos professores sobre a leptospirose, abrangendo os seguintes aspectos: 

1. Para qual nível escolar você ministra aulas? 

2. A instituição de ensino para qual você trabalha é pública ou particular? 

3. Sabia que a leptospirose trata-se de uma zoonose e que o rato é o principal transmissor 

dessa doença? 

4. Você sabia que zoonoses são doenças que podem ser transmitidas de animais para 

humanos ou de humanos para animais? 

5. Sabia que, além do rato, animais como cães e gatos infectados também podem 

transmitir a leptospirose? 

6. Sabia que é uma doença que ocorre mais no verão devido ao aumento das chuvas e, 

consequentemente, o aumento da ocorrência de alagamentos? 

7. Você acha importante conscientizar seus alunos sobre a importância dessa doença, 

principalmente em regiões carentes? 

As respostas foram coletadas e analisadas quantitativamente para identificar padrões de 

conhecimento e lacunas. Além da coleta de dados por meio de questionários, foi realizada uma 

intervenção educativa em uma instituição de ensino, onde os estudantes de Medicina 

Veterinária conduziram uma palestra interativa com os professores e alunos. Durante a 

intervenção, foram discutidos temas essenciais sobre a leptospirose, utilizando os materiais 

educativos desenvolvidos na segunda etapa. Posteriormente, os professores participaram de 

uma roda de conversa para discutir as informações apresentadas e fornecer feedback sobre a 

eficácia das atividades. 

Os dados coletados foram analisados para determinar o impacto das atividades 

educativas na melhoria do conhecimento e nas práticas preventivas relacionadas à leptospirose. 

Os resultados da pesquisa de campo permitiram uma avaliação comparativa do nível de 
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conhecimento antes e após a intervenção, oferecendo uma visão sobre a eficácia das atividades 

educativas implementadas. 

Assim, a metodologia deste estudo integrou uma revisão teórica sólida, o 

desenvolvimento de materiais educativos específicos e a aplicação prática por meio de pesquisa 

de campo, visando não apenas medir o conhecimento existente, mas também promover a 

conscientização e a prevenção da leptospirose em contextos escolares. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A leptospirose é uma zoonose de grande importância para a saúde pública, causada por 

bactérias do gênero Leptospira. A transmissão dessa doença ocorre principalmente através do 

contato direto ou indireto com a urina de animais infectados, que contamina água ou solo. 

Estudos de Santos e Costa (2021) e Santos (2023) destacam que roedores, especialmente ratos, 

são os principais reservatórios da Leptospira, embora outros animais, como cães e bovinos, 

também possam atuar como portadores assintomáticos, facilitando a disseminação da infecção. 

A urina desses animais pode permanecer viável no ambiente, especialmente em condições 

úmidas, aumentando o risco de infecção em humanos, como evidenciado por por Hellmann 

(2023) e Santiago (2021). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o impacto de atividades educativas sobre 

a leptospirose, desenvolvidas por estudantes de Medicina Veterinária, no nível de conhecimento 

e práticas preventivas entre professores de diferentes níveis escolares em áreas de risco. Os 

resultados apresentados a seguir refletem os dados coletados por meio de questionários 

aplicados a 31 professores de diferentes instituições de ensino, tanto públicas quanto 

particulares, abrangendo os níveis de Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II. 

A pesquisa contou com a participação de 31 professores, sendo que a maioria atua na 

Educação Infantil (87,1%), enquanto uma menor porcentagem leciona no Ensino Fundamental 

II (9,7%) e Ensino Fundamental I (3,2%). A distribuição dos participantes entre instituições 

públicas e particulares mostrou um predomínio de professores de escolas públicas, 

representando 93,5% dos entrevistados, enquanto apenas 6,5% atuam em escolas particulares. 

Em relação ao conhecimento sobre a leptospirose, a pesquisa revelou que 100% dos 

professores entrevistados sabiam que a leptospirose é uma zoonose e que o rato é o principal 

transmissor dessa doença. Esse dado demonstra que há uma conscientização geral entre os 

professores sobre a natureza zoonótica da leptospirose e o papel dos roedores na sua 

disseminação. 
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Entretanto, ao investigar o conhecimento sobre outras formas de transmissão da doença, 

como a possível transmissão por outros animais, como cães e gatos, 48,4% dos professores 

responderam que sabiam dessa informação, enquanto 51,6% não tinham conhecimento de que 

esses animais também podem ser vetores da leptospirose. Esse resultado indica uma lacuna 

significativa no conhecimento sobre a extensão dos vetores da doença, destacando a necessidade 

de ampliar a educação sobre zoonoses em geral. 

Além disso, foi perguntado aos professores se sabiam que a leptospirose é uma doença 

que ocorre com maior frequência durante o verão devido ao aumento das chuvas e ao 

consequente aumento de alagamentos, que favorecem a proliferação de roedores e a 

disseminação da doença. A maioria dos entrevistados (90,3%) demonstrou conhecimento sobre 

essa correlação sazonal, enquanto 9,7% dos professores não estavam cientes dessa informação. 

Esse dado reforça a necessidade de campanhas educativas específicas em períodos de maior 

risco. 

Um aspecto fundamental do estudo foi avaliar a percepção dos professores sobre a 

importância de conscientizar os alunos acerca da leptospirose, especialmente em regiões 

carentes onde a falta de saneamento básico e o contato com roedores são mais frequentes. Todos 

os professores entrevistados (100%) concordaram que é extremamente importante realizar essa 

conscientização no ambiente escolar. Esse resultado demonstra uma compreensão clara da 

relevância de educar jovens estudantes sobre questões de saúde pública e prevenção de doenças. 

A pesquisa também revelou algumas diferenças notáveis entre professores de 

instituições públicas e particulares. Apesar de a amostra de professores de escolas particulares 

ser limitada (apenas 6,5% do total), é interessante notar que todos os professores de instituições 

particulares demonstraram conhecimento sobre a relação entre leptospirose e condições de 

saneamento, enquanto uma parcela dos professores de escolas públicas (especialmente da 

Educação Infantil) não tinha pleno conhecimento de todas as formas de transmissão da doença. 

Isso pode indicar que professores em instituições particulares podem ter maior acesso a 

informações ou recursos educacionais sobre saúde pública, ou que os currículos podem variar 

entre diferentes tipos de escolas. 

A intervenção educativa realizada pelos estudantes de Medicina Veterinária teve um 

impacto perceptível no conhecimento dos professores. Embora todos os participantes tivessem 

algum grau de conhecimento sobre a leptospirose, a atividade interativa permitiu uma discussão 

mais aprofundada e esclarecimentos sobre pontos menos compreendidos, como a transmissão 
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da doença por outros animais além dos roedores. A roda de conversa realizada após a palestra 

mostrou-se um momento crucial para a troca de conhecimentos e para o esclarecimento de 

dúvidas, o que foi particularmente importante para professores que inicialmente não estavam 

cientes de todos os aspectos da transmissão e prevenção da leptospirose. 

Após a intervenção, foi possível observar uma mudança significativa na percepção dos 

professores sobre a necessidade de reforçar a educação sobre leptospirose não apenas entre os 

alunos, mas também entre os colegas e a comunidade escolar mais ampla. Essa mudança sugere 

que as atividades educativas têm o potencial de criar uma rede de disseminação de 

conhecimento que vai além da sala de aula, impactando positivamente a comunidade como um 

todo. 

Os dados coletados na pesquisa também foram organizados em gráficos que ilustram as 

respostas dos professores, permitindo uma visualização clara das informações e facilitando a 

análise dos resultados. Figura 1 apresenta o nível de conhecimento dos professores sobre a 

leptospirose, destacando a percentagem de conhecimento sobre a zoonose e os principais 

transmissores. 

Figura 1: Nível de conhecimento dos professores sobre a leptospirose. 
 

 
Fonte: Autor (2024) 

A intervenção educativa, que incluiu palestras e atividades práticas, teve um impacto 

significativo no nível de conhecimento dos professores sobre a leptospirose. Antes da ação 
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educativa, muitos professores mostraram um entendimento básico sobre a zoonose, mas 

apresentaram lacunas em informações sobre os vetores e a transmissão da doença. Após a 

intervenção, a maioria dos professores expressou um aumento na confiança ao discutir a 

leptospirose e suas implicações para a saúde pública. Essa evolução no entendimento destaca a 

importância de programas educativos que abordem de maneira abrangente as zoonoses e suas 

consequências. A Figura 2 ilustra a percepção dos professores sobre a correlação entre a 

leptospirose e as condições de saneamento básico, ressaltando a conscientização sobre a 

importância da educação em saúde. 

Figura 2: Percepção dos professores sobre a correlação entre a leptospirose e as condições de saneamento básico. 
 

 
Fonte: Autor (2024) 

A utilização de materiais educativos, como folders e atividades interativas, se revelou 

uma estratégia eficaz para engajar os professores e promover um aprendizado ativo. Os folders 

informativos, que apresentavam informações claras e concisas sobre a leptospirose, 

contribuíram para a fixação do conhecimento e serviram como recursos de referência após as 

atividades. A inclusão de elementos visuais, como ilustrações sobre os ciclos de transmissão e 

medidas preventivas, ajudou a facilitar a compreensão do tema, especialmente entre os 

professores da Educação Infantil. 
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Figura 3: Folder Informativo Sobre Leptospirose 

            

 

O retorno dos professores após a intervenção também revelou um aumento no interesse 

em promover discussões sobre a saúde e a prevenção de zoonoses em sala de aula. Muitos 

professores relataram que, após a palestra, começaram a integrar tópicos relacionados à 

leptospirose em suas aulas, abordando questões de saúde pública de forma mais sistemática. 

Essa mudança de postura demonstra que a educação em saúde não deve ser um evento isolado, 

mas sim parte integrante do currículo escolar.  

Além disso, a roda de conversa realizada após a palestra permitiu que os professores 

compartilhassem suas experiências e preocupações relacionadas à saúde dos alunos e à 

prevenção de doenças. Esse espaço de diálogo é fundamental para criar um ambiente 

colaborativo onde os educadores se sintam encorajados a discutir tópicos de saúde e a buscar 

informações adicionais sobre zoonoses. A interação entre os professores e os estudantes de 

Medicina Veterinária também contribuiu para fortalecer a relação entre a academia e a escola, 

promovendo uma troca de conhecimentos benéfica para ambas as partes. 

Os resultados da pesquisa indicam que as atividades educativas têm o potencial de gerar 

um impacto positivo não apenas no conhecimento, mas também nas práticas preventivas dos 

professores. Após a intervenção, muitos educadores relataram ter adotado medidas de precaução 

em suas instituições de ensino, como a realização de campanhas de conscientização sobre a 

leptospirose e a promoção de hábitos de higiene entre os alunos. Isso sugere que a educação em 

saúde pode provocar mudanças comportamentais significativas dentro da comunidade escolar. 

Um aspecto que merece destaque é a importância de direcionar campanhas educativas 

para contextos específicos, levando em consideração as realidades locais. A maioria dos 
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professores entrevistados reconheceu que a leptospirose é uma preocupação relevante nas 

regiões onde atuam, especialmente em áreas com infraestrutura precária e maior exposição a 

roedores. Assim, campanhas de conscientização que abordem as características locais e os riscos 

associados são essenciais para maximizar o impacto das ações educativas. 

A pesquisa também revelou que, embora a maioria dos professores tenha demonstrado 

disposição para participar de atividades de educação em saúde, alguns expressaram a 

necessidade de mais recursos e suporte institucional. Isso sugere que é fundamental que as 

políticas educacionais incluam a formação continuada de professores em temas de saúde 

pública, proporcionando capacitação e materiais adequados para que possam integrar essas 

discussões em suas práticas pedagógicas. A Figura 3 apresenta os dados sobre a disposição dos 

professores para participar de atividades de educação em saúde e a percepção da necessidade de 

recursos e suporte institucional. 

Figura 4: Importância da educação em saúde sobre leptospirose entre os professores. 
 

   
Fonte: Autor (2024) 

Em síntese, os resultados do presente estudo demonstram que atividades educativas 

sobre a leptospirose, conduzidas por estudantes de Medicina Veterinária, têm o potencial de 

efetivamente aumentar o nível de conhecimento e conscientização entre professores. A 

combinação de intervenções práticas, como palestras e rodas de conversa, aliada ao uso de 

materiais educativos, se mostrou uma estratégia valiosa para a promoção da saúde nas escolas. 

34%

33%

32%

1%

Importância da Educação em Saúde sobre Leptospirose

Acreditam que a educação sobre
leptospirose deve ser realizada

Acreditam que a conscientização
dos alunos é crucial

Estão dispostos a participar de
atividades educativas

Não estão dispostos a participar de
atividades educativas



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 11,  nov. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

7341 

Futuros estudos poderão explorar a continuidade dessas iniciativas e o impacto a longo prazo 

na saúde da comunidade escolar e nas práticas educativas em saúde pública. 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos corroboram a hipótese inicial de que as atividades educativas 

conduzidas por estudantes de Medicina Veterinária podem aumentar o conhecimento sobre 

leptospirose e promover práticas preventivas entre professores e, potencialmente, entre alunos. 

A lacuna de conhecimento identificada, especialmente em relação à transmissão da doença por 

outros animais além dos roedores, destaca a importância de uma educação contínua e 

abrangente sobre zoonoses. As atividades realizadas não apenas preencheram essas lacunas, mas 

também incentivaram os professores a adotarem uma postura mais proativa na educação de 

seus alunos sobre saúde pública. 

Além disso, a percepção unânime entre os professores sobre a importância da 

conscientização nas escolas reflete uma conscientização geral sobre o papel crucial da educação 

na prevenção de doenças. Esse resultado é particularmente relevante em regiões carentes, onde 

a educação sobre saúde pública pode ter um impacto significativo na redução da incidência de 

doenças. 

Uma limitação importante do estudo foi a representatividade dos professores de escolas 

particulares, que constituíram uma pequena porcentagem da amostra total. Isso limita a 

capacidade de generalizar os resultados para esse grupo específico. Além disso, a pesquisa focou-

se principalmente na percepção dos professores, e futuras investigações poderiam expandir o 

escopo para incluir também a percepção dos alunos e o impacto real das atividades educativas 

em suas práticas e comportamentos. 

Em suma, os resultados deste estudo demonstram que atividades educativas sobre 

leptospirose, desenvolvidas por estudantes de Medicina Veterinária, têm um impacto positivo 

no aumento do conhecimento e na promoção de práticas preventivas entre professores em áreas 

de risco. A intervenção não só elevou o nível de conhecimento dos professores, mas também 

incentivou uma maior conscientização e uma abordagem mais proativa na educação de saúde 

pública nas escolas. Com base nesses achados, recomenda-se a continuidade e ampliação de tais 

atividades, com o objetivo de alcançar um impacto ainda maior na prevenção da leptospirose e 

de outras zoonoses em comunidades escolares. 

As atividades educativas desenvolvidas no âmbito deste estudo demonstraram um 
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impacto positivo na ampliação do conhecimento dos professores sobre a leptospirose e na 

conscientização sobre a importância da prevenção. A resposta unânime dos professores quanto 

à relevância de abordar essa doença em sala de aula reflete uma compreensão clara da 

necessidade de incluir a educação em saúde no currículo escolar, particularmente em regiões 

onde o risco de transmissão é elevado. 

Em conclusão, este estudo reforça a necessidade de uma abordagem contínua e 

colaborativa para a educação em saúde nas escolas, destacando o papel vital dos professores e 

estudantes de Medicina Veterinária na promoção de práticas preventivas eficazes. A 

implementação de programas educativos que abordem a leptospirose de forma abrangente não 

apenas elevará o nível de conhecimento sobre a doença, mas também contribuirá 

significativamente para a redução da sua incidência em áreas de risco. Por fim, recomenda-se a 

expansão dessas atividades para outras regiões vulneráveis, com o intuito de fortalecer a 

prevenção e o controle da leptospirose em todo o país. 
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